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A Carpintaria, espaço da Fortes D’Aloia & Gabriel no Rio de Janeiro, apresenta Ivens Machado: Corpo e construção, 

primeira exposição do artista em uma galeria após seu repentino falecimento em 2015. A mostra apresenta seis 

esculturas realizadas entre 1991 e 2005, um tríptico fotográfico a partir da Performance com bandagens cirúrgicas, de 

1973, e uma série de fotos com registros inéditos da mesma performance, editado a partir da recuperação de 

negativos do artista.  

 Ivens Machado utilizava matérias-primas próprias da construção civil como concreto, vergalhões, vidro e 

madeira, manipulando estes materiais de modo a reorganizar os códigos da escultura convencional. Suas obras 

articulam tensões sociais e sexuais ao abordarem questões como a violência e a repressão, temáticas que revelaram-

se controversas ao longo de sua carreira, especialmente durante o período da ditadura militar. Suas esculturas 

materializam uma sintaxe clara e objetiva que dá voz às formas em si, deixando que o concreto armado ou 

estilhaçado, telas aramadas e tijolos quebrados desvelem camadas de significação para além de suas superfícies. Em 

Sem título (2005), na primeira sala expositiva, o concreto dilata-se em um ângulo superior a 90º, encerrando-se em 

robustas extremidades cravadas por estilhaços de telha. 

 Parte de uma geração de artistas sucessora ao Neoconcretismo, Machado escolhe trilhar uma trajetória 

estética paralela ao circuito da arte dos anos 70, marcado pelas discussões políticas e afiliações a grupos e 

movimentos. A crueza de suas formas revela-se, portanto, como digestão da herança construtivista para uma terceira 

direção, de forte viés autoral e alta carga provocativa. O excesso e a exuberância de suas formas tecem relações 

entre corporeidade e construção, carne e cimento. A obra Sem título (2001), que ocupa um dos salões frontais do 

espaço expositivo, tem forte relação com a escultura pública originalmente produzida pelo artista para o entorno do 

Largo da Carioca, no Centro do Rio de Janeiro, em 1997. O arco de Ivens evidencia, já em um momento avançado de 

sua trajetória, a coerência e o rigor formal com que sua obra se desenrola ao longo de mais de quatro décadas.  

 A série de fotografias Sem título (Performance com bandagem cirúrgica) (1973–2018) também sublinha a 

articulação entre o corpo e a escultura. Ao recobrir partes do corpo, as bandagens brancas acentuam suas formas à 

medida em que recortam em partes o sujeito (o próprio artista). Braços e pernas aparecem despregados do corpo e o 

rosto, que em um momento está encoberto, em outro mira a câmera desafiadoramente. A performance remonta a um 

momento da arte em que a investigação de questões ligadas ao corpo no campo do vídeo, da fotografia e da 

performance aparece como elemento central na pesquisa de diversos artistas. Aqui, o artista forja seu corpo 

enquanto campo de experimentação, permitindo conotações de dor e privação. A escolha da gaze enquanto 

dispositivo performático possibilita diferentes chaves de leitura, remetendo a dor tanto em uma dimensão física, do 

autoflagelo, quanto em uma dimensão metafórica, aludindo à repressão militar e sexual.	



 Ivens Machado (Florianópolis, 1942 – Rio de Janeiro, 2015) começa sua carreira na década de 1970, em uma 

produção que se desdobra entre desenho, escultura, pintura, e vídeo. Após um período de dificuldades relacionadas a 

problemas de saúde, o artista começa a trabalhar com a Fortes D’Aloia & Gabriel no ano de 2014 mas, infelizmente, 

acaba por não concretizar a tempo sua primeira individual com a galeria. A presente exposição, portanto, foi realizada 

em colaboração com o recém-criado Acervo Ivens Machado, coordenado por Mônica Grandchamp. Esta primeira 

exposição marca o início de uma trajetória de trabalho que busca dar continuidade ao legado deste grande artista de 

trajetória singular.  
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